
1
Introdução

1.1
Contextualização

Recentemente, tem-se percebido um movimento de integração de comu-

nidades f́ısicas e comunidades virtuais. As pessoas utilizam cada vez mais a

Internet para se comunicar e encontrar novos amigos ou relacionamentos afe-

tivos através de sites que promovem a formação de comunidades. O Facebook,

por exemplo, possui mais de 845 milhões de usuários ativos e está dispońıvel

em mais de 70 idiomas (1).

Enquanto isso, a popularização dos dispositivos móveis e o aumento de

sua capacidade de processamento, armazenamento e sensoriamento trouxeram

esse mesmo movimento para o mundo “móvel”. Nesse processo de migração, os

dispositivos móveis são utilizados como plataformas de acesso às comunidades

virtuais estimulando o surgimento de aplicações móveis capazes de interagir

com diversas redes sociais. Tais aplicações podem auxiliar as pessoas a man-

terem contato entre si em qualquer lugar, a qualquer momento, e também

prover recomendações em tempo real sobre pessoas, lugares e eventos ou até

mesmo entregar conteúdo personalizado em função do contexto geo-social. Um

conteúdo personalizado pode ser, por exemplo, uma propaganda de uma loja

próxima ao local em que o usuário está e que não seria veiculada se o usuário

estivesse em um local mais distante.

As informações do usuário na rede social podem dizer muito sobre o

ambiente em que ele se encontra e são definidas como o seu contexto social.

Além disso, as informações extráıdas dos sensores de seu dispositivo móvel,

como a localização via GPS, formam o seu contexto pervasivo. Ambos os tipos

de contexto serão explicados na seção 2.2. Nesse sentido, as Redes Sociais

Pervasivas (RSP) representam um novo paradigma da computação distribúıda

derivado da convergência da Computação Pervasiva com as redes sociais como o

Facebook, Orkut e Twitter (4), que se tornaram bastante populares nos últimos

anos. Elas combinam o contexto social e o contexto pervasivo do usuário e

permitem, por exemplo, que a localização do usuário seja exibida junto com a
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informação enviada (ex. Facebook) ou que a rede social utilize essa informação

para sugerir locais de interesse próximos ao usuário (ex. Foursquare). A seção

3.1 caracteriza com maior profundidade as redes sociais pervasivas.

O aumento do conteúdo pervasivo dispońıvel para consumo na Internet

como um todo e, principalmente, nas redes sociais propicia o surgimento de

novas aplicações pervasivas em diversas áreas como economia (novos negócios

baseados em distribuição desse conteúdo) até entretenimento (2). Apesar de

diversas aplicações e middlewares móveis terem sido concebidos para interagir

com as redes sociais, os desafios encontrados pelos Mobile Social Softwares

(MoSoSo) são muitos (3). Um deles, identificado por Endler et al (5) diz

respeito à falta de um padrão de comunicação com as redes sociais, apesar de

alguns esforços neste sentido, como o OpenSocial (6). Cada rede social fornece

sua própria API (Application Programming Interface) com padrões diferentes

para acessos aos dados, apresentados no caṕıtulo 3.

Outro desafio que este trabalho pretende resolver trata da quantidade tra-

fegada de informações, muitas vezes desnecessárias, entre o dispositivo móvel

e os serviços dispońıveis na Internet (redes sociais, APIs etc) e, consequen-

temente, um maior consumo de banda wireless e de energia do dispositivo

para processar esses dados. Um exemplo concreto deste problema é o volume

de dados transmitidos ao acessar a API de mapas do Google a partir de um

dispositivo móvel (7). Uma aplicação cliente móvel que necessite apenas da

distância entre dois pontos, ao consultar este serviço, terá como resposta um

XML ou JSON contendo, além da distância desejada, a rota entre esses pontos.

Neste caso, um web service poderia fazer a ponte entre a API e a aplicação

e só repassar o que fosse realmente relevante, diminuindo consideravelmente o

volume de dados da resposta recebida pela aplicação e, consequentemente, o

processamento.

Além disso, boa parte das soluções existentes ainda exploram muito

pouco o potencial pervasivo das redes sociais. Essas aplicações geralmente

enviam dados de contexto social para as redes sociais e obtém os contatos

do usuário para, por exemplo, sugerir novas amizades. Porém, não aproveitam

o caráter dinâmico dessas redes, que podem fornecer muitas informações úteis

tais como a intenção de deslocamento de um usuário. A coleta e o envio de

informacões de contexto para a rede social, possibilita uma grande gama de

aplicações sociais nas quais a posição, o padrão de movimentação e outros

dados sensoriais do usuário podem ser processados para facilitar as interações

sociais. Uma atualização de status no Twitter, por exemplo, pode revelar

não apenas a posição geográfica do usuário mas também sua velocidade

de deslocamento através da marcação de posição associada a dois posts
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seguidos enviados em um curto espaço de tempo e, então, do cálculo simples

da distância percorrida. A partir do contexto “velocidade”, uma aplicação

poderia, por exemplo, deduzir as condições do tráfego: um deslocamento em

baixa velocidade poderia sugerir que o usuário está em um congestionamento.

O CenseMe (24) é um exemplo de aplicação social pervasiva que utiliza

informações de contexto pervasivo obtidas do smartphone dos usuários para

inferir se o usuário está em uma festa ou uma reunião e, então, enviar essas

informações para a rede social.

No caṕıtulo 4, serão descritas algumas soluções que tentam resolver

questões inerentes ao compartilhamento de informações e que envolvem tanto

a concepção de um cliente móvel quanto de um serviço web para realizar

a integração da aplicação móvel com as redes sociais ou para realizar o

processamento centralizado das informações. Elas não tratam de algumas

questões que este trabalho pretende resolver tais como conhecimento do status

em tempo real do usuário nas redes sociais e a utilização das informações

sobre os usuários (perfis) dispońıveis nessas mesmas redes. A primeira questão

trata da obtenção da última atualização de status do usuário e, a partir disso,

inferir um contexto social que não seria posśıvel obter de outra forma como,

por exemplo, o desejo do usuário ir a um determinado local. Essa informação,

provavelmente, não consta no perfil do usuário, apenas no seu post. O usuário

poderia escrever no Twitter que deseja ir para um certo restaurante e, pelo

nome do estabelecimento, receber informações sobre ele, como o endereço, o

telefone e até mesmo o cardápio.

A segunda questão refere-se à utilização das informações existentes no

perfil do usuário e criadas por ele próprio, sem a necessidade de uma inferência,

para a entrega de um conteúdo adaptado. Um uso real dessas informações

poderia ser em campanhas de web marketing de um novo produto esportivo

que poderiam ser direcionadas apenas para usuários que praticassem esporte, o

que poderia aumentar o número de cliques nos links da campanha. Da mesma

forma, um serviço de previsão do tempo poderia utilizar a informação de

localização do usuário para mostrar o clima previsto para a região próxima.

A performance da arquitetura concebida também é uma questão que

deve ser levada em consideração na concepção de serviços de uma rede social

pervasiva. Ela deve garantir um tempo de resposta adequado às necessidades do

usuário e suportar um grande volume de tráfego de dados entre os dispositivos

móveis e as redes sociais. Dessa forma, a tecnologia e a arquitetura utilizadas

devem garantir a performance e a escalabilidade do serviço, assunto abordado

na seção 6.3.

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0921342/CA
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1.2
Objetivos

O objetivo deste trabalho é o estudo de redes sociais pervasivas e a im-

plementação de um framework extenśıvel e escalável que facilite o desenvol-

vimento de aplicações sociais móveis através de uma interface genérica para

a transferência otimizada de informações de contexto social e pervasivo entre

dispositivos móveis e diferentes redes sociais. Esta interface deve ser extenśıvel

de modo a facilitar a integração com novas redes sociais e a adição de no-

vos filtros ou módulos de processamento das informações de contexto enviadas

pelo dispositivo móvel (seção 6.8) sem que o desenvolvedor da aplicação social

móvel precise conhecer a API espećıfica das diferentes redes sociais.

O framework possuirá uma camada de serviços REST (API) que irá expor

os dados de contexto recebidos permitindo que outras aplicações os processem.

Essa camada também permitirá que o framework seja utilizado como base

de uma arquitetura para distribuição de contexto permitindo que aplicações

sociais móveis de terceiros sejam constrúıdas com menos esforço uma vez que

a integração com novas redes sociais será gerenciada pelo framework. Dessa

forma, as informações de contexto serão enviadas para as redes sem que a

aplicação precise conhecer os protocolos de comunicação espećıficos de cada

uma delas e, no sentido inverso, as informações serão capturadas nas redes

sociais mais facilmente.

1.3
Organização da Dissertação

Esta dissertação está dividida da seguinte forma:

– no caṕıtulo 2, são apresentados os conceitos fundamentais para a com-

preensão do trabalho;

– no caṕıtulo 3, são discutidos os protocolos das APIs das principais redes

sociais e que tipos de informações de contexto podem ser extráıdas dessas

redes;

– no caṕıtulo 4, são relacionados alguns trabalhos que buscaram resolver

as questões apresentadas na motivação deste trabalho e suas limitações

segundo critérios estabelecidos;

– no caṕıtulo 5 é apresentada a abordagem utilizada nesta dissertação para

a integração com as redes sociais;

– no caṕıtulo 6 são apresentadas e discutidas as principais tecnologias

utilizadas na implementação da arquitetura;
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– o caṕıtulo 7 demonstra como o framework pode ser utilizado e apresenta

duas aplicações sociais desenvolvidas para a plataforma Android com a

finalidade de validar a arquitetura;

– no caṕıtulo 8 são apresentados e discutidos os resultados dos testes de

performance;

– por fim, no caṕıtulo 9 são feitas algumas conclusões sobre a arquitetura,

descrevendo suas limitações e posśıveis melhorias em trabalhos futuros.
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